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O presidente'da Republica, em 
31 de íaneiro, na celebração do se- 
gundo aniversário de seu governo, 
fez uma exposição do que já rea- 
lizou e do que Iníalivelmente rea- 
lizará até 1960. Vi-o e ouvi-o na 
televisão e pude, então, avaliar a 
falta que faz à oposição a mesma 
aparelhagem de propaganda. Na 
verdade não assisti ao inteiro es- 
petáculo Quando cheguei sua ex- 
celência passava da Alimentação 
para as Industrias de Base. Já de- 
monstrará que o custo da vida, se 
não baixou, cresce em ritmo menos 
acelerado Para tornar-se mais cla- 
ra, o presidente usou uma imagem: 
nos exercícios anteriores o custo de 
vida subia vcomo um automóvel a 
cem quilômetros por hora; sobe 
agora a sete quilômetros. Logo de- 
pois, usando cifras mais abstratas, 
declarou que a taxa de aumento 
passara de 25% a 7%: por onde se 
vê que na regra-de-três presiden- 
cial cem está para sete como vin- 
te e cinco está para sete. Terá si- 
do um lapso; mas então fico a 
_pensar que as outras cifras citodas 
de memória padecem da mesma 
fragilidade. 

Mas o ponto do discurso em que 
mais brilhou a fisionomia do pre- 
sidente foi o da Meta 27, Implan- 
tação da Industria Automobilistica 
no Brasil No vespertino carioca, 
que há tempos fazia oposição e 
agora se converteu às metas, lê-se 
a seguinte declaração do presiden- 
te: "O sucesso da meta da indus- 
dustria automobilística se deve à 
nítida definição de uma politica 
governamental que ofereceu a to- 
dos os interessados um mesmo es- 
quema de subsídios e incentivos 
exigindo deles o cumprime_nto de 
um rol uniforme de obrigações. Es- 
tímulos cambiais pela fixação de 
taxas de conversão favoráveis, es- 
tímulos fiscais pela isenção de di- 
reitos e taxes aduaneiras para 
equipamentos e peças complemen- 
tares e Isenção de imposto de con- 
feumo para veículos produzidos; es- 
tímulos credificados pelo financia- 
mento de ágios e por financiamen- 
to a longo prazo do BNDE: e fi- 
nalmente estímulos comerciais pela 
proteção fiscal do produto nacio- 
nal — este conjunto de medidas 
favorece aos industriais que se sub- 
metem a determinadas exigências 
de capitalização própria e nrciona 
lizacão gradativa dos veículos." 

Pica assim ofuscamente eviden- 
ciado que os industriais receberam 
do governo todas as facilidades pa- 
ra um vantajoso Investimento no 
Brasil. Vejamos agora que vanta- 
gens recebemos nós, compradores, 
nós povo, nós Brasil. E" para isto 
tomemos algumas cifras compara- 
tivas. Um carro Ford ou Chevrolet, 
novo, equipado, custa nos Estados 
Unidos entre 2100 e 2200 dólares. 
Vejamos agora alguns salarios 
americanos: uma criada domestica, 
trabalhando sete horas por dia, 
ganha 200 dólares; um chofer par- 
ticular 350: 'um engenheiro recem 
formado. 370; um engenheiro ex- 
oerimentado. 500 a 700; ,um pro- 
fessor universitário de renome, 
também 600 a 700 dólares por mês. 
Eliminando a moeda, que nesses 
cálculos é elemento perturbador, 
concluímos o seguinte; uma criada 
domestica pega por um Chevrolet 
novinho, igual ao de nossos deputa- 
dos, 11 meses de trabalho; o enge- 
nheiro iunlor paga 6 meses; o pro- 
fessor universitário menos de três 
meses e meio. 

Passemos agora ao Brasil. Um 
professor universitário ganha 15 a 
20 mil cruzeiros por mês, e o au- 
tomóvel nacionalizado " V e m a g " 
custa 380 mil: o professor paga, 
portanto 19 meses pelo carro. Lem- 
brando ainda que o custo de um 
DKW alemão, em qualquer país de 
cambio livre, custa menos da me- 
tade de um Ford, conclui-se que o 
professor universitário brasileiro 
teria de somar mais de 38 salarios 
mensais para comprar a mesma 
coisa quê seu colega americano 
compra" com três meses e meio. O 
automóvel fabricado no Brasil cus- 
ta, portanto, onze a doze vezes 
mais caro do que custa para um 

americano o carro fabricado em seu 
pais. Convém até assinalar que nos 
Éstados Unidos uma Criada domes- 
tica 'compra um Mercury com mais 
facilidade '12 meses de saiario) do 
que o professor universitário bra- 
sileiro, letra O, compra um "Ve- 
mag" E é por essas e outras que 
eu, professor universitário brasi- 
leiro, não posso comprar para mi- 
nha filha que completa o curso de 
professora é tem de trabalhar na 
zona rural de uma cidade sem 
transportes, um modesto carrinho 
de dois tempos produzido pela Me- 
ta no 27 do sr. Juscelino Kubits- 
cliek. 

Bem sei, amigo leitor, que não há 
começo sem dificuldades. Bem sei 
que é normal esperar algum sa- 
crifício do povo de hoje para be- 
neficio do povo de amanhã. Bem 
sei que é razoavel, aceitável, ad- 
missível que o preço dos primeiros 
carros aqui fabricados seja mais" 
alto do que os da grande nação 
americana. Mas não assim, pelo 
amor de Deus, não assim! Com tão 
descabida proporção duvido que 
antes de séculos se colha algum be- 
neficio Torno a dizer que admito 
a idéia de sacrifício, mas acho-a. 
incompatível com a idéia de trans- 
formar-se nosso sacrifício em fa- 
bulosos lucros de alguns poucos. 
São tantas as facilidades oferecidas 
aos industriais e tantas as difi- 
culdades que nos cabem que me 
julgo com direito de duvidar da li- 
sura desse negocio. O minimo que 
posso pensar é que o sr. Juscelino 
nos sangra pelo prazer de discui- 
sar sôbre metas. Assim não! Assim, 
com tais facilidades, eu seria ca- 
paz de implantar amanhã no Bra- 
sil uma industria nacional de saté- 
lites ! 

Não. pára aí, entretanto, a aber- 
ração. Apesar do preço absurdo o 
brasileiro comprará os automóveis 
nacionalizados. Os tais estímulos e 
incentivos dados aos industriais 
impedem-no de comprar um Ford 
ou um Chevrolet. E tem de com- 
prar, não como sinal de prosperi- 
dade mas como sinal de desespero. 
E' compelido a comprar por outros 
fatores de mau governo que se 
harmonizam com a meta 27. Com- 
pra porque vive em cidade sem ser- 
viços pvblícos. Economizará em li- 
vros, em remedios, em colégios — 
que a COFAP asfixia — economi- 
zará em comida. Acaba compran- 
do. O professor universitário, para 
não ficar louco, ou para não vi- 
rar assassino, há de virar camba- 
lhotas até conseguir para sua fi- 
lha professora um veiculo, um 
modesto veículo, menor e mais mo- 
desto do que o das criadas domes- 
ticas norte-americanas. 

Outro dia. recalcando "mon jus- 
te eourroux", como diria Cameil- 
le, dirigi-me a uma agencia de 
automóveis nacionalizados. Disse 
que queria comprar um carro. 
Apontaram-me um balcão, atrás do 
qual um moço estava sentado es- 
crevendo, Tornei a diz ar que que- 
ria comprar um carro. Sem levan- 
tar os olhos o moço recitou: 

— Se é dinheiro à vista só po- 
demos entregar depois de um mês. 
Se é com prazo, tem de entrar na 
fila. 

— Fila?! 
— Claro. Há vinte e tantos fre- 

gueses na sua frente. 
— Ah! eu pensava que havendo 

uma fabrica no Brasil a gente po- 
dia chegar e comprar um automó- 
vel... o sr. disse depois de trinta 
dias ma; não disse quanto. 

— Não podemos garantir. Se o 
sr. quiser se inscreva. 

— Poderia eu, com perdão da ou- 
sadia. escolher a cor do carro que 
desejo? Eu queria um cinzento... 

O rapaz começou a desconfiar de 
meu equilíbrio mental. Expliquei- 
lhe então que antigamente, quan- 
do tinha eu sua idade, ofereciam 
cadeira à pessoa que entrava para 
comprar um automóvel. Hoje mal- , 
traíam , , I 

— Eu não estou lhe maltiutando, 
— Está, sim. Mas talvez nem 1 

saiba, 
— Comercio é assim, meu caro. 

E deu-me um papelucho com o 
numero de meu carro, que me au- 
torizava a sair da agencia sem ser 
interceptado como ladrão pelo en- 
carregado da porta. Deu-me o pa- 
pel como quem diz ao freguês que 
vá àquela parte. 

Saí da. agencia e pelo caminho 
ia pensando no hinc nacional, - no 
petroleo. no desenvolvimento eco- 
nômico do Brasil, e nas metas do 
presidente. Ocorreu-me, então, a 
idéia de como poderia, logicamen- 
te, ter sido a conversa entre o 
presidente eleito e o capitalista 
convidado á implantar no Brasil a 
Industria Automobilística. Não di- 
go que tenha sido assim a conver- 
sa, e sim como poderia ter sido, 
logicamente. 

O CAPITALISTA; Entendi bem 
as vantagens que v.s. me oferece, 
mas não compreendo como possa o 
cliente brasileiro pagar tão eleva- 
do preço pelo veículo popular de 
nossa fabricação. Receio que o vo- 
lume de vendas, embora multipli- 
cado por tão alto valor unitário, 
não dê um total satisfatório. Co- 
mo v s não ignora, no mecanis- 
mo economico há certa ligação en- 
tre o preço e o volume de vendas, 
que os economistas chamam de 
elasticidade... • 

O PRESIDENTE: Já ouvi falar 
nisto... Mas meu caro senhor, no 
Brasil tudo é diferente. O sr. não 
conhece o Brasil. O preço é de fa- 
to excessivo... 

O CAPITALISTA: Perdão. Para 
mim não é excessivo. Já ihe expli- 
quei que nós precisamos de amplas 
compensações para estarmos co- 
bertos contra os fenômenos de ins- 
tabilidade politica. 

O PRESIDENTE: Está certo. 
Este assunto já está encerrado. 
Quero apenas lhe dizer que seu re- 
ceio de falta de mercado para tão 
alto preço não se aplica à reali- 
dade brasileira. A coisa está no se- 
guinte pé; eles não tém outra al- 
ternativa, O sr. não faz idéja do 
que são nossas cidades. Não há 
transportes. O brasileiro é capaz de 
fazer loucuras para fugir ao in- 
ferno dos trens e dos bondes. Es- 
tão alucinados. Estão desesperados, 
Posso lhe garantir que seus carros 
não ficarão um dia nos armazéns. 
Além disso há uma classe nume- 
rosa que ganha um dinheiro fácil. 
Essa classe se renova regularmente 
de cinco em cinco anos. 

O CAPITALISTA: Mas esses, pe- 
lo que sei, compram automóveis 
americanos, por qualquer preço. 

O PRESIDENTE; Lá isso é ver- 
dade. Mas não importa. Sobram os 
outros, e são muitos. O sr. não co- 
nhece bem a realidade brasilei- 
ra,.. Já viu ou já ouviu falar de 
nossos trens de subúrbios? E não 
há a menor esperança de breve 
melhoria Posso lhe garantir que os 
compradores correrão, farão fila 
nas portas das agencias, e até en- 
gulirão o maji trato dos vendedores 
como processos normais do moder- 
no comercio automobilistlco. Vai 
ser um sucesso! É estou certo que 
muita gente achará que o melhor 
ato de meu governo foi esta meta. 

O CAPITALISTA: Meta? 
O PRESIDENTE; Sim, meta. 

Meta 27: Implantação da Industria 
Automobilística no Brasil. 


